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Resumo 

Diabetes tipo 2 (DT2) é considerado um dos maiores problemas de saúde do mundo e sua importância nas últimas 

décadas vem crescendo em decorrência da maior taxa de urbanização da população, industrialização, aumento da 

expectativa de vida, inatividade física e ingestão de alimentos industrializados. Sabe-se que o estresse emocional 

crônico pode aumentar o risco para o desenvolvimento de DT2 por meio de mecanismos comportamentais e 

fisiológicos. Nesse estudo, avaliamos o uso da alga Chlorella, um agente adaptógeno e modificador da resposta 

biológica, em pacientes com intolerância à glicose (IG) e diabetes tipo 2 (DT2) utilizando o instrumento Escala de 

Estresse Percebido (PSS). Nossos resultados demonstram que a alga melhorou o nível de estresse dos grupos 

avaliados.    
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Introdução 
A DT2 está relacionada com a alta mortalidade, 
morbidades, mau estado geral e perda na qualidade de 
vida dos pacientes

1
. O estresse emocional crônico pode 

aumentar o risco para o desenvolvimento de DT2 por 
duas vias, a primeira está relacionada a comportamentos 
alimentares inadequados em termos de qualidade e 
quantidade dos alimentos, baixos níveis de exercício 
físico, tabagismo e abuso de álcool

2,3
. A segunda via se 

dá através de mecanismos fisiológicos caracterizados 
pela ativação em longo prazo do eixo hipotalâmico-
pituitária-supra-renal e do sistema nervoso simpático, 
que está associada com o desenvolvimento de 
obesidade abdominal, e consequente aumento no risco 
de desenvolver DT2

4,5
. Nesse contexto, o uso da alga 

Chlorella, considerada um agente adaptógeno e 
modificador da resposta biológica frente a diferentes 
tipos de estresse tanto em seres humanos como em 
animais de experimentação, tem apresentado resultados 
positivos na redução do estresse. O objetivo deste 
trabalho foi avaliar a redução do estresse em pacientes 
com IG e DT2, cuja dieta foi suplementada com 1,8 g/dia 
de Chlorella durante 1 ano, utilizando-se o instrumento 
Escala de Estresse Percebido (PSS)

6
.  

Resultados e Discussão 
Participaram do estudo 25 pacientes com IG, 21 
pacientes com DT2 e 20 voluntários controle (CT), 
funcionários ou estudantes da UNICAMP, atendidos 
regularmente na rotina do CECOM (Tabela 1).  
 
Tabela 1. População de estudo 

  

DT 
n=25 

IG 
n=21 

CT 
n=20 

Homens 4 13 3 

Mulheres 21 8 17 

Idade (anos) 58±9 53±10 41±12 

 
Após coleta e análise dos dados no início do tratamento 
(T0) e após 6 (T6) e 12 (T12) meses de tratamento, 
observou-se que a ingestão de Chorella levou a uma 
redução progressiva nos níveis de estresse dos três 
grupos estudados, a qual foi observada através da 
migração da escala de estresse alto/muito alto para a 
escala de estresse baixo/moderado (Figura 1). 

 
Figura 1. Nível de estresse percebido pelo grupo DT2, IG 
e CT nos tempos T0, T6 e T12.  
 

Conclusões 
Os resultados demonstram que a porcentagem de 
indivíduos que apresentaram estresse baixo/moderado 
foi maior do que estresse alto/muito alto após o uso da 
Chlorella. Assim, alga foi capaz de reduzir os níveis de 
estresse dos pacientes com IG, DT2 e controle de forma 
considerável, o que é um fator positivo, pois o estresse 
emocional crônico pode aumentar o risco para o 
desenvolvimento de DT2.  
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